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1. EMENTA 
 Discussão em torno da transição da modernidade e contemporaneidade. As 

abordagens teóricas sobre as fontes. Análise das formas de produção do conhecimento 
histórico no período. 

 

2. CONTEÚDO: 
I. A Razão Moderna/Virtualidades Emancipatórias 
1.1. O positivismo como capacidade de controlar, prever, supervisionar para intervir na 

realidade. 
1.2. O marxismo como ciências da história, em busca de leis dos fenômenos sociais, 

tendo em vista a transformação das sociedade. 
1.3. O liberalismo como a filosofia do século XIX em busca de uma política liberal e 

individualista, onde a história é feita não apenas pelas forças coletivas, mas pelos 
indivíduos. 

 
II. A crise da Razão Histórica 
2.1. A desreferencialização do real e a des-subtrancialização do sujeito. 
2.1.1. A ausência de um sentido para a história. 
2.1.2. A prática política redefinida a partir da experiência e do cotidiano. 
2.1.3. As fontes e o trabalho com textos. 
2.1.4. O retorno da narrativa. 
2.1.5. Memória e tempo histórico. 
2.1.6. Imaginário/mentalidade/história social da cultura 
2.1.7. Alguns debates na produção do conhecimento histórico. 
2.2. História nacional. 
2.3. A Escola dos Annales. 
2.4. O “quadripartismo” da História. 
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